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Isto que está acontecendo 

aqui, tudo isso eu previa e falava 
não tem jeito não, agora é tocar o 
bonde. Eu fiz um comentário 
outro dia com uma pessoa o se-
guinte: com todo respeito que eu 
tenho a todos os senhores sena-
dores, que são figuras máximas, 
figuras das mais expressivas de 
nosso país, eu acho que o papel 
que a gente faz aqui na terra do 
ponto de vista de trabalho, de 
exercício político, de missão reli-
giosa, seja lá o que for, eu sou um 
ser humano, e quando a gente 
fala nisso, me perdoem, mas eu 
não consigo achar que um é me-
lhor do que o outro, e quando eu 
falo na imagem, no conceito, o 
conceito do Heitor {Ledur} para 
mim não é um conceito que me-
reça menos importância do que 
o conceito do senador {José Ro-
berto Arruda}. Ele é um ser hu-
mano como o outro, ele não vi-
rou senador e também tem que 
ser preservado perante a família, 
os filhos, a sociedade. 

(...) O limite de eu segurar 
era o limite de estourar na mão 
desse pessoal, eu avisei que es-
se seria o limite {ao avisar o se-
nador José Roberto Arruda so-
bre até que ponto seguraria a 
história}. E aí parece que deu 
uma acalmada e tal, foi até o 
fim do ano, quando chegou o 
fim do ano. 

(...) Eu estava precisando de 
relaxar um pouco depois de 
tanta tensão, de tanta dificulda-
de. Então, quando foi fazer (sic) 
aquela eleição no Prodasen 
{para a escolha da nova direto-
ra}, esse ano eu declinei de par-
ticipar no dia da apresentação, 
do debate. Expliquei para os 
meus colegas que eu estava me 
despedindo, que eu só espera-
ria encerrar a administração 
dos senadores {quando ACM 
presidia o Senado Federal}. Is-
so no final do ano passado, isso 
independente de quem fosse 
assumir. Eu não tinha mais a 
pretensão de estar dirigindo o 
Prodasen na outra gestão. 

Só que neste momento surge 
aquela bomba. Um amigo nosso 
colega do Prodasen, que até está 
empezinho ali, chegou e telefo-
nou para mim — ele trabalha 
num dos gabinetes, telefonou 
para mim e disse: "Doutora Regi-
na, tem uma confusão tão gran-
de aqui, estão falando que violou 
o computador (sic), estão falan-
do o nome da senhora." Eu sabia 
o que representava aquilo e ti-
nha que representar o papel e se-
gurar a onda e tal. Daí a pouco 
vem a Folha de São Paulo, me te-
lefona, fala que tinha notícia que 
eu tinha entregue a lista. Eu ti-
nha obviamente que dizer que  

não e evitar a imprensa, para não 
estar mentindo repetidas vezes. 

Bom, diante disso, e o senador 
Antonio Carlos logo em seguida 
viajou para Miami, e eu me vali 
de procurar o senador Arruda 
para ver: e agora? Porque a Uni-
camp fechou o computador. Es-
tava lá. É lógico que uma coisa 
dessas se faz tentando voltar pa 
ra  sttüáçao  anterior, mas  se sabe 
também que esses computado-
res de última geração, com todos 
os recursos que se tem hoje, é 
(sic) muito fácil se fazer uma re-
versão aí e recuperar coisas anti-
gas. Foi uma coisa que foi feito 
numa madrugada, correndo no 
afogadilho. A possibilidade de is-
so ser identificado era muito 
grande. Outra coisa, esses técni-
cos todos teriam que falar, teria 
os técnicos da Unicamp. Esse ra-
paz que foi chamado, que nem é 
do Prodasen {Sebastião Gazola }, 
a gente nem conhecia bem co-
mo era a fibra dele para aguentar 
uma situação dessa. Era muita 
variável em jogo. (...) 

O primeiro dia que eu sentei 
na comissão com meus colegas 
de Senado eu depus chorando, 
porque era duro mentir ali para 
eles {senadores da comissão de 
inquérito que averiguava a vio-
lação do painel eletrônico }. 
Mas eu tinha que mentir, eu ti-
nha que seguir. E falei que nin-
guém me deu ordem para violar 
o painel e tal. Além do mais, eu 
tinha que apoiar cada colega 
que ia {depor na comissão de 
inquérito}, para que também 
todo mundo trabalhasse do 
mesmo jeito e a gente seguisse a 
mesma orientação. 

INTUIÇÃO NA 
SEXTA-FEIRA SANTA 

Eu, logo de cara, procurei o 
senador Arruda. Conversei com 
ele sobre a situação e a orienta-
ção era essa mesma: que nós tí-
nhamos que manter silêncio 
em relação à coisa. Todo mundo 
segurar os meninos e tal. E eu ti-
nha apreensão quanto à Uni-
camp. Quando chegou o sena-
dor Antonio Carlos Magalhães, 
eu fui a ele e falei: "Olha sena-
dor, eu tenho duas grandes 
preocupações.(...) Qualquer 
desses técnicos, que cheguem 
lá e resolvam contar, e a outra 
era a Unicamp descobrir. Aí não 
tem jeito. O que descobriu está 
aqui, foi feito e tal e aí eu vou fa-
lar que foi o senador? Não tinha 
jeito. (a.) Ainda falei: 'O senhor 
podia parar de brigar um pouco 
para poder ver se manera essa 
pressão em cima desse compu-
tador de votação. 

Ele pegou e falou em relação 
à Unicamp: 'Eu não posso fa-
zer nada. E se eu brigo é ques- 
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tão de princípios'. Me deu esta 
resposta. Então eu tinha que 
torcer para que a Unicamp 
não achasse nada e assim foi. 
Cada depoimento... 

Eu procurei esse Gazola, 
conversei com ele, (...) mas ló-
gico, ele não é idiota, ele não 
acreditou. Mas fingiu que 
acreditou que era para segu-
rança  do  sistema  que  ele fez 
aquilo. Que foi coincidência o 
senador ter falado {da lista na 
conversa com os procurado-
res da República}, mas que 
não houve lista. 

No momento, ele teve tanto 
medo de mim que eu fui pro-
curá-lo. Acho que ele estava 
tão apavorado com o que esta-
va acontecendo que ele não 
queria se aproximar de mim. 
`Por que esse povo está me me-
tendo nesse rolo?' Mas eu pre-
cisava dar um apoio e conver-
sar com ele, e tínhamos uma 
apreensão sobre o depoimen-
to. Bom, o mais vocês sabem. 
Veio aí o primeiro laudo. O pri-
meiro laudo dizia que tinha fa-
lhas, furos. (...) Se alegou furos 
(...) Tudo isso não tinha nada a 
ver com o caso, mas aquilo ali 
parecia que se passaria por is-
so. Eu gosto da mentira? Não 
gosto, mas era tão horrível pen-
sar em passar por isso que a 
gente {está passando}. 

(...) Sim, eu fiz muitos conta-
tos ao longo desse tempo com 
esse assessor do senador Arru-
da. Era o interlocutor, o Domin-
gos, para ver como é que as coi-
sas estavam indo. O Domingos 
conversou comigo várias vezes 
ao longo desse tempo. Depois, 
na Semana Santa, eu dei um te-
lefonema para um dos mem-
bros da comissão {que verificou 
a violação do painel}, assim, 
amistosamente. (...) Ele falou: '-
Olha Regina, a Unicamp resol-
veu se aprofundar. Tem uns win-
chesters pendurados, todos os 
HDs {hards disks, parte que ar-
mazena os dados no computa-
dor} estão todos pendurados. 
Estão lá, aprofundando, 
aprofundando'. Esse dia, me 
deu uma intuição que a coisa ia 
desaguar no que desaguou. Pas-
sei a Semana Santa extrema-
mente angustiada porque senti. 
Quando foi na Sexta-feira de 
manhã, eu saí para levar minha 
empregada no hospital, porque 
ela está com problema uma sus-
peita de gravidez tubária. 

Quando eu estou no cami-
nho, me chamam aqui. Pela 
voz do Dirceu {presidente da 
Comissão de Sindicância do 
Senado}, eu sabia que tinha 
sido descoberto. Eu entrei e o 
Dirceu conversou que a Uni-
camp tal tal e tal e botou o lau-
do {com o resultado na perí-
cia do painel}. Quando eu  

olhei e vi ali exatamente o que 
tinha sido feito, com detalhes 
e riquezas de detalhes, eu pen-
sei em tudo, pensei em tudo. 

`Meu Deus e agora? Menti, o 
que falar que é? E as pessoas, 
vão ser envolvidas? E os preju-
dicados? Mas aí, e agora o que 
eu faço? Interrompi e falei: 'Dir-
ceu, diante desse laudo eu teria 
a  possibilidade de voltar assisti-
da de um advogado, suspender 
esse depoimento?' Eles fala-
ram: 'Teria. Você tem, mas eu 
acho que tem uma informação 
que a gente tem a obrigação de 
colocar para você antes de você 
fazer isso. O Heitor Ledur veio 
aqui, depôs imediatamente an-
tes de você e já nos relatou que 
foi ele que abriu {o sistema de 
segurança do painel do Sena-
do}, (...) que recebeu ordens ex-
pressas, foi assim, assim. (...)' 

Chegou no ponto limite que 
desde o {primeiro} momento eu 
tinha falado: eu jamais diria é 
problema dele {Heitor Ledur}. 
Ele que se vire, (...) nunca dei es-
sa ordem para ele e tal. Não teria 
possibilidade de eu fazer isso, 
não teria possibilidade de eu fa-
zer, foi só nesse limite que eu fiz. 
Vocês sabem por quê? Porque 
estar aqui hoje, prejudicando os 
senadores, para mim é uma coi-
sa muito dolorosa. (...) 

Só fiz porque eu tinha um li-
mite, eu tinha um limite. É uma 
pirâmide hierárquica, e eu esta-
va no meio dela. Daqui para ci-
ma, eu segurava todo o peso, se 
fosse preciso. Mas daqui para 
baixo, eu tinha um compromis-
so com os meninos, que eu não 
deixaria cair. E não deixei. Ago-
ra, eu fiz um relato conciso lá. 

(...) Na véspera, logo que eu 
acabei o depoimento, eu liguei 
ainda assim emocionada para 
o Domingos Lamoglia {asses-
sor do senador José Arruda} e 
falei com ele. Falei: "Domin-
gos, olha quero inclusive que 
você peça ao senador Arruda 
para avisar ao senador Antonio 
Carlos Magalhães. A situação é 
esta. Acabei de falar tudo na 
comissão porque eu não tinha 
mais como segurar". Aí o Do-
mingos, notei que ele ficou as-
sim apavorado (...) falando que 
eu não podia ter feito, que ti-
nha que ter uma saída e tal. 

Quando foi mais tarde, ele 
me ligou e falou: 'O senador 
vai negar, o senador vai negar. 
Como é que você fica aí?' Ago-
ra, cada um por si, cada um 
vai adotar seu caminho, e eu 
não tenho outro. Estou no 
meu {caminho} e agora eu vou 
em frente, dentro desse cami-
nho que eu estou. Acho que é 
o que eu tinha a dizer. 


